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RESUMO

Objetivo: A revisão analisou as vantagens e desvantagens da castração em cadelas e gatas, destacando técnicas aplicadas. Metodologia: A pesquisa se concentrou na identificação de técnicas de ovariosalpingohisterectomia (OSH), utilizando descritores como "Animais domésticos", "Castração" e "Fêmeas". A revisão bibliográfica abrangeu maio a dezembro de 2023, resultando em 94 estudos inicialmente, reduzidos para 36 e, finalmente, 12 fontes selecionadas após critérios de inclusão e exclusão. Resultados e Discussão: A castração cirúrgica em fêmeas caninas, por meio de ovariectomia (OH) ou OSH, suscita debates sobre controle de natalidade, modificações comportamentais, prevenção de neoplasias e doenças reprodutivas. No entanto, apresenta riscos que podem afetar a vida dos animais, dependendo da técnica utilizada, com cada método associado a diferentes complicações. A decisão entre castração pré-púbere ou pós-púbere envolve ponderar vantagens e desvantagens específicas a cada opção. Considerações Finais: Considerando que a castração é um procedimento irreversível, sua aplicação deve ser criteriosa, levando em conta as peculiaridades de cada caso. As vantagens e desvantagens dessa intervenção estão sujeitas a ampla discussão, ressaltando a necessidade de abordagem individualizada em cada cenário, dada a irreversibilidade do procedimento.

Palavras-Chaves: animais domésticos; castração; fêmeas.

ABSTRACT

Objective: The review analyzed the advantages and disadvantages of castration in female dogs and cats, highlighting the techniques used. Methodology: The research focused on identifying ovariosalpingohysterectomy (OSH) techniques, using descriptors such as "Domestic animals", "Castration" and "Females". The literature review covered May to December 2023, resulting in 94 studies initially, reduced to 36 and finally 12 sources selected after inclusion and exclusion criteria. Results and Discussion: Surgical castration in canine females, through ovariectomy (OH) or OSH, raises debates about birth control, behavioral changes, prevention of neoplasms and reproductive diseases. However, there are risks that can affect the lives of animals, depending on the technique used, with each method associated with different complications. The decision between pre-pubertal or post-pubertal castration involves weighing up the specific advantages and disadvantages of each option. Final considerations: Considering that castration is an irreversible procedure, its application must be careful, taking into account the peculiarities of each case. The advantages and disadvantages of this intervention are subject to extensive discussion, highlighting the need for an individualized approach in each scenario, given the irreversibility of the procedure.
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1. INTRODUÇÃO


O Brasil ostenta uma profusão de animais de companhia preponderantemente canídeos e felinos, totalizando 54,2 milhões de cães e 23,9 milhões de felinos no exercício de 2018, e uma parcela considerável destes seres encontra-se, lamentavelmente, em estado de abandono, procriando incontrolavelmente (IBGE, 2022).
Por conseguinte, a esterilização alcançou uma considerável proeminência, emergindo como um tópico de significância contemporânea, devido às várias iniciativas de esclarecimento promovidas, e por representar um dos métodos visando mitigar a superpopulação, com implicações no bem-estar dos animais e na saúde pública (Silva, 2015).
À medida que esses procedimentos cirúrgicos se tornaram mais amplamente reconhecidos e divulgados, passaram a ser prescritos não apenas para o controle demográfico, mas também para a prevenção de afecções, tais como piometra, pseudociese, neoplasias mamárias e neoplasias do aparelho reprodutivo (Apparicio e Vicente, 2015).
 Além disso, sua recomendação se fundamenta na melhora da longevidade dos animais e no aprimoramento de seu temperamento, conferindo diversos benefícios de natureza social que são almejados pelos proprietários (Oliveira, 2007). 
Consequentemente, ela passou a ser considerada uma das cirurgias mais notórias e comuns, sendo preconizada até mesmo em animais jovens, de maneira precoce. Todavia, a questão do momento adequado para a esterilização ainda suscita controvérsias, dada a confluência de vantagens e desvantagens que estão intrinsecamente relacionadas com a idade, raça, espécie e sexo (Reicheler, 2009).
Considerando que o aparelho reprodutivo é composto por órgãos de origem endócrina, a esterilização se configura como um procedimento cirúrgico que não somente afeta a morfologia reprodutiva do animal, mas também influencia funções acessórias, como aquelas relacionadas ao sistema endócrino. Nesse sentido, existem vantagens já devidamente estabelecidas, entretanto, faz-se imprescindível ponderar sobre a miríade de riscos subjacentes, muitas vezes relegados a segundo plano e carentes de esclarecimento. Com esse propósito, o presente estudo visa elucidar as técnicas cirúrgicas adotadas no processo de esterilização em cadelas, assim como discorrer sobre os méritos e percalços inerentes ao uso desses procedimentos em fêmeas caninas.
A esterilização cirúrgica figura como um dos procedimentos mais frequentemente realizado na prática da medicina veterinária, contribuindo para o manejo populacional canino e felino. Cabe ressaltar que tal preocupação remonta a 1798, conforme exposto por Thomas Malthus, que antecipava a necessidade de castração como medida preventiva contra a superpopulação (Macedo, 2011).
Considerando a pluriparidade das cadelas, aliada a gestações breves e rápida maturidade sexual, verifica-se uma aceleração notável na prole. Consequentemente, a rápida expansão da população canina, inclusive nas vias públicas, desencadeia incidentes, problemas sanitários e até potenciais zoonoses. Assim, o controle populacional não apenas promove a saúde pública, mas também salvaguarda o bem-estar animal, mitigando incidentes e a propagação de enfermidades (Andrade et al, 2012). Bortoletto (2011) sugere que a castração cirúrgica em áreas endêmicas para leishmaniose resulta em uma redução significativa de 53% na população em um período de 5 anos.
Gutjahr (2013) afirma que a implementação de um programa de esterilização ao longo de 20 anos, com uma taxa anual de 60%, ocasiona uma diminuição de 56,05% na população canina. Em outras palavras, tal abordagem desempenha um papel fundamental no gerenciamento populacional.
Os proveitos sociais e comportamentais, calculados pelos tutores, proporcionam alterações comportamentais vinculadas a atitudes sexuais, como a redução de fugas, cópulas, comportamento agressivo, demarcação territorial e aflição pela separação (Kustritz, 2012).
Adicionalmente, acresce-se a maior probabilidade de que as adoções recaiam sobre os animais submetidos à esterilização (Moutinho et al., 2019), atenuando, portanto, a população animal errante ou temporariamente acolhida.
As adversidades ou os perigos podem divergir conforme a metodologia empregada. Nos procedimentos executados de OSH e OVE, há riscos de hemorragia, síndrome do ovário residual, piometra do coto, ligação inadvertida do ureter, deiscência e infecção (Howe, 2006), sendo a hemorragia a complicação mais prevalente (Kustriz, 2012). No entanto, a aplicação correta da técnica cirúrgica pode prevenir muitas dessas complicações. Quanto à abordagem histerectômica, é imperativo remover integralmente o tecido glandular uterino, a fim de obstar o surgimento futuro de patologias reprodutivas, como piometra do coto ou granuloma do coto (Howe, 2006).
Também se evidenciam riscos vinculados à idade do paciente durante o ato cirúrgico de esterilização. De fato, filhotes e indivíduos adultos, exibem discrepâncias fisiológicas notáveis. Quando a esterilização é realizada em estágios pré-púberes, isto é, anteriormente ao primeiro ciclo estral, as estruturas apresentam-se de dimensões reduzidas e mais susceptíveis a fraturas, revelando-se mais vulneráveis à manipulação. Adicionalmente, devido à limitada capacidade de regulação térmica, torna-se imperativo o emprego de colchão térmico ao longo de todo o procedimento cirúrgico (Flagella e Arohnson, 1994).
2. METODOLOGIA 

A pesquisa concentrou-se em identificar algumas técnicas de OSH em cadelas e gatas, mostrando algumas vantagens e desvantagens quanto a sua aplicação.
Para a pesquisa de revisão bibliográfica foram utilizados os descritores, quais sejam: “Animais domésticos”, “Castração” e “Fêmeas”, explorados na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e bases de dados presentes no deCS, LILACS, SciELO e PUBVET. 
A coleta de artigos ocorreu de maio a dezembro de 2023, totalizando 94 estudos inicialmente avaliados e reduzidos para 36.  Após critérios de inclusão e exclusão, foi finalizado com 12 fontes, excluindo duplicatas. As etapas seguiram definição do tema, formulação de hipóteses, critérios de elegibilidade, inclusão e exclusão de estudos, definição de descritores, busca na literatura, coleta de dados, tradução, análise crítica, discussão dos resultados e apresentação dos resumos. A presente investigação teve como fundamento fontes autênticas, tais como literatura acadêmicas, ensaios científicos e dissertações, viabilizando uma análise mais aprimorada e ampla acerca da pesquisa concernente às técnicas aplicadas na castração de pequenos animais do sexo feminino, suas vantagens e desvantagens.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A castração ou inibição da fertilidade em cadelas representa um processo viável que pode ser executado mediante múltiplas abordagens, algumas mais intrusivas e outras menos invasivas. Dentro desse leque de opções, incluem-se a ovariosalpingohisterectomia (OSH).
Embora essa intervenção cirúrgica possa ser realizada de modo programado ou em situações de emergência, observa-se uma elevada ocorrência no contexto programado (Apparicio e Vicente, 2015).
Independentemente da modalidade cirúrgica eleita, quer se trate de uma esterilização na fase adulta ou em idade juvenil, é imperativo que os animais se submetam a uma prévia análise cirúrgica (Howe, 1999). Acrescentando a esse cenário, a intervenção cirúrgica não é aconselhada para cadelas em período de estro, devido ao substancial risco de hemorragias, uma vez que os vasos sanguíneos e órgãos reprodutivos se encontram edemaciados (Barros, 2010).
2.1. Ovariosalpingohisterectomis (OSH)
A ovariosalpingohisterectomia (OSH), representa uma das intervenções cirúrgicas programadas mais frequentemente realizadas em estabelecimentos médico-veterinários (Howe, 2006). Isso ocorre em virtude da suposição embasada de que a extirpação dos ovários, útero e cornos uterinos pode prevenir a ocorrência de afecções reprodutivas futuras. Nesse procedimento, ocorre a remoção dos ovários, útero e cornos uterinos (Apparicio e Vicente, 2015).
2.2. Benefícios da castração quanto ao controle populacional

A intervenção cirúrgica de esterilização figura como um dos tratamentos mais frequentemente aplicados no contexto da medicina veterinária, concorrendo significativamente para o controle da população de cães e gatos. Ademais, essa inquietação já se fazia presente desde 1798, conforme ressaltava Thomas Malthus, que preconizava a urgência da ablação com a finalidade de mitigar a superabundância (Macedo, 2011).
Em virtude de cadelas e gatas serem dotadas de alta fecundidade, apresentando gestações de curta duração e atingindo rapidamente a maturidade sexual, contribuem de maneira acentuada para o rápido incremento do contingente de sua prole. Nesse cenário, o crescimento da população desses animais, inclusive em situação de abandono nas vias públicas, propicia a ocorrência de acidentes, desafios de ordem sanitária e potenciais riscos zoonóticos.
Assim sendo, a implementação do controle populacional emerge como uma medida de extrema relevância, porquanto incide não apenas na salvaguarda da saúde pública, mas também no fomento ao bem-estar dos animais, prevenindo incidentes e a propagação de enfermidades (Andrade et al, 2012).
Certas raças caninas manifestam um aumento substancial de riscos após o procedimento de esterilização, ou seja, a castração não é aconselhada para fêmeas pertencentes a essas raças. Um exemplar desse cenário é a raça Golden Retriever, cujas fêmeas não castradas apresentaram uma incidência de neoplasias de 5%, enquanto as fêmeas submetidas à castração antes dos 6 meses, entre 6 e 11 meses, e entre 1 e 8 anos de idade, exibiram taxas de 11%, 17% e 14%, respectivamente. No que concerne à disfunções articulares, as fêmeas não castradas registraram uma incidência de 4%, enquanto aquelas castradas antes dos 6 meses e entre 6 e 11 meses apresentaram índices de 18% e 11%, respectivamente (Hart, et al., 2020).
Raças como Pastor Alemão e Labrador também testemunharam um aumento na ocorrência de problemas articulares após a esterilização, quando comparadas aos cães não castrados, tanto em fêmeas quanto em machos. Contudo, ambas as raças não evidenciaram um aumento no desenvolvimento de neoplasias (Hart et al., 2020). Portanto, torna-se perceptível a existência de disparidades notáveis na frequência de diversas enfermidades quando correlacionadas com as raças.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A esterilização se constitui em um tema de relevância, objeto de extenso debate na contemporaneidade, amplamente difundido por meio de campanhas concebidas para promover o controle populacional de canídeos e felinos, bem como a prevenção de determinadas afecções. A castração cirúrgica, é uma alternativa disponível, e se concretiza em diversas metodologias.
Entretanto, cada abordagem pode englobar vantagens e desvantagens distintas. Nesse contexto, é imperativo aprofundar o entendimento acerca de todas as alternativas disponíveis e relacioná-las com o estado do animal. Há múltiplas divergências no que concerne às vantagens e desvantagens ao se considerar o momento ideal para a realização desse procedimento cirúrgico. Verificou-se que deve se levar em conta a peculiaridade de cada raça, e o procedimento mais apropriado. Entretanto, surgiu a perspectiva de que algumas raças possam não necessitar de esterilização, independentemente da idade, como medida preventiva contra enfermidades. Logo, emerge a sugestão de abster-se da intervenção para prevenção.
Há várias discrepâncias entre as vantagens e desvantagens ao ponderar sobre a época mais propícia para a execução desse procedimento cirúrgico nos animais. Pode-se depreender investigações mais pormenorizadas, considerando cada linhagem e o timing mais apropriado. 
Assim, através dessa breve revisão bibliográfica, tornou-se possível compreender a castração cirúrgica em cadelas no tocante a seus méritos e desvantagens, os quais precisam ser minuciosamente avaliados em conjunto com o responsável, levando em consideração a raça, idade, gênero e as condições de vida do animal. Dessa forma, a decisão de efetuar ou não a esterilização, bem como o momento propício para tal, requer uma avaliação cuidadosa e individualizada. Afinal, trata-se de uma intervenção irrevogável, cujas repercussões, positivas ou negativas, podem influenciar a curto, médio e longo prazo na vida do paciente.
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